
O mausoléu de Sarney no Convento das Mercês 

^ 
Aos 61 anos, Sarney 

manda construir sua sepultura 
O ex-presidente José Sarney, 

que completou 61 anos no últi
mo dia 24, mandou construir 
uma sepultura para sua família 
no convento das Mercês, um 
prédio histórico do século 17 
que vem sendo restaurado há 
três anos pelo governo do Ma
ranhão. Uma lei aprovada pela 
Assembleia Legislativa, no iní
cio do ano passado, doou o pré
dio, que ocupa uma área de 
6500 m2, à Fundação da Memó
ria Republicana, instituída e 
controlada pelo ex-presidente. 
As obras de restauração já con
sumiram mais de US$ 10 mi
lhões (Cr$ 2,6 bilhões) e devem 
estar concluídas em meados de 
setembro. 

Segundo seus estatutos, o ob-
jetivo da fundação é cultivar a 
memória de Sarney, guardar seu 
acervo documental e bibliográ
fico e realizar estudos políticos, 
históricos, linguísticos e socioló
gicos. Sarney doou à instituição 
uma biblioteca de 20 mil volu
mes, toneladas, toneladas de do
cumentos oficiais e privados e 

grande quantidade de obras de 
arte e outros objetos. 

O túmulo do ex-presidente 
está situado num pátio interno 
do convento e recoberto de blo
cos de granito. Ao seu redor fo
ram plantadas palmeiras impe
riais. Apesar da fama de hipo
condríaco e supersticioso, Sar
ney afirma que não se sente an
gustiado ao contemplar a 
própria sepultura. Segudo ele, a 
ideia partiu dos técnicos encar
regados da restauração e cor
responde a uma tradição em 
instituições desse tipo. Amigos 
do ex-presidente, que no ano 
passado elegeu-se senador pelo 
estado do Amapá, depois de ter 
sua candidatura barrada no 
Maranhão, dizem que a decisão 
de construir o jazigo foi in
fluenciada pelo seu "anseio de 
eternidade". Sarney está con
vencido de que passará à histó
ria como autor da transição da 
ditadura para a democracia e 
com um exemplo de tolerância 
e equilíbrio. 
Walter Rodrigues 
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